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DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:'l,O DE :SRAG.A. * 
A FOll~ \ DO K~rmrro POllTU

GUE~ 
Quer em Angola, ou em Mo 

çamb1que, nessas duas imensas 
regiões que enqmdram 01 Afric.1 
ao sul do Equador, quer na GLli
né, ou nas costas do Coroman. 
dei, no Brazil ou em Macau. em 
S. Tomé ou nas margens. do 
mar da BJnda ao Cab:J das Ilhas 
d~ _Sonda, por tôda a p,:rte o es
p1nto português é tão forte nos 
povos que nêles ficaram gL1va
dos profundos vestigios, mesmo 
quando êsses primeiros Jomina · 
dores tiveram de retirar-se. 

Se falais português ou mes-
. mo u:nJ espécie de dialecto por

tuguês deformado pelos indiae
nas pod;:is fazer-vos co ~npreender 
em quasi todo o centro trnpical 
da tem:. 

André Demaison, no grande quotidiano 
francês •LE JOUR• -···e;----

PALACIO DA RESTAUR~ÇÃO 
A Sociedade Histórica d,1 In

dependencia de Portugal inicia 
no próximo dia 1 de Dezembro 

' e em todo o pJÍs a granJe subs-
crição nacional para a wmpra do 
Palacio da Restauração. O est.i
do ao abandono em que táo e
vocativo edificio se eni.:ontra im
põe, sem demora e para honra de 
todos os portuguêses, a su.\ rein
tegração, de fumu a torn .\·lo di
gno do feito histórico q .1e assi
nala. Foi, corno se sJbe, no ve·· 
lho solar dos Alrnadas, que se 
preparou a Revolu~ão libertado
ra de 1640, que pôs termo á do
minação castelbana. 

Ao lançar a SUJ pcHriàtic.t 
iniciativa, a Sociedade Histórica 
Ja indepenàencia de Portugal di
rige-se a todus os portuguê'ies 
que prezam o nosso glorioso p-ts
sado se orgulha[n da sua quJli
d<1de de homens livres,-e fá-lo 
absolutamente certa de que ne
nhum deixará de corresponder ao 
seu apêlo e que, dentro de pou
co tempo, o Palãcio da Restau
ração, testemunha duma das mais 
belas páginas da História Patria, 
se achará restituído a dignidade 
arquitectonica e ao ambiente pró· 
prio que convem ao vener;lnd·J 
edificio. 

Portuguêses: Não deixeis de 
subscrever! 

Grande Enciclopedia Por
tuguesa e Brasileira 

Fomos mimose<1dvs co n 
mais um fascículo d.1 «Grande 
Encyclopédi.1 Portug:.ies.t e ílr~
sileira •, o 8. 0 que a .:ab.1 de ser 
distribuído e mais umJ vez te
mos que nos referir a esta beLl 
obra com as palavras de mereci
do elogio que lhe são devidas e 
nos é grato escrever. 

O que a obra vale px si mes
rna já aqui o àissemos e não pre
cisa de encitamentos um.1 em
presa que ja firmou os seus cre
ditas em mais dum semestre Je 
publicação pontual e cuidadosís
sima. Devemos porém frisar a 
preocupaçã.o semrre crescente e 
visível dos seus directores e co
laboradcres para que em todos 
os fas:iculos sejJ mantid ') aquele 
signo cientifico e ~quela pro
fusão de termos que logo des
de o inkio foi a característica 
dêste tr-abalbo monumental. 

No presente fascículo, como 
prova desta afirmação, a maté
ria que acompanha o termo 
<<AGUA)) constitne por ela só 
uma esplendida monografü do 
estudo químico e march:i de aná
lise das águas completada ainda 
pela no~icb qualificativa das águas 
mineraes portuguesas, tesouro 
magnifico da nossa terra que 
poucas nações podem igualar 
ou exceder, e que pela sua ri
queza a nós mes•11os espanta. 

Os • hor.-:.-te.x,t» que acompa
nham êste fosciculo são nuis al
gtms belos factores para a ríque
za da obra que podera ombrear 
com o que de m.1is pnfeito nos 
tem dado a imprensa estr.mgei
ra. 

Éste prosseguimento sem des· 
falecimentos na rota traç.lda é a 
qualidade hoje plenamente garan
tida da <<Grande Enciclopedia» 
e a mais cabal afirmJção do es
torço continuo e dJ dedicação 
constante que os seus directores 
se impuseram para realisarem 
uma obra única cm Portugal que 
honra o Paiz e honra os seus au
tores. ------···------

O amor é o ideal, passando 
ao nosso lado e levanta;1do uma 
ponta do seu veu. 

TEOTONIO DA FO~SECA 

ESPOZENl)E 
E O ~KU COXCKLllO 

1 

FAO 
( Conlinua<lo do numero r.3?2 ) 

Cham:lm a estes pcnedus Ca
volos de Fão, conheciJos entre 
os ronnnos por Promontorio 
A' varo. ( 1) 

Pugna-se aproveitando es
tas penedias para fazer aqui urn 
gr:rnde porto de mar. 

Tem-se levantado por vezes 
grand~s campa~ha.s na imprensa 
a vent1L1r esta 1de1a, st:ndu um 
dos seus mais e<;tremus defen
sores o snr P.e Jeronimo Clu
vcs, Chaves Co11po11, pseudonimo 
que adaptou. 

A população dest1 freguesia 
no Censo d.1 População no se
culo XVI em juntamente com a 
de Espozende de 272 morado
res; no seculo X V II era de 3 oo 
visinhos, no se~ulo XVIII era 
de 3 oo moradore~; no seculo XIX 
era de 1.9 37 habitantes e actuaL 
mente e 2. I 28 habitantes, senJo 
969 do sexo masculino e 1. 159 
do sexo feminino. 

Esta população esta distribuid,1 
por varios iargos, a\·enidas, ruas, 
vielac:;, becos 11a parte urbanisa
d.1 e pelos seguintes lugares ha
bitados: Pedreiras. Cruz, i\.rra -
bald" A reosa, Ramalhão e Bo
nança. 

As suas casas mais importan · 
tes são: a do P.elogio, a de Cam· 
pos Morais, a dus Vila Cbã (,rn
tiga dos Carneiros) brazonada e 
a de Amorim Campos. 

Tem escola oficial para am
bos os sexos, lugares que funcio
nam no edificio • Escola Amorim 
Camros)) doada á fregueia por 
Amorim Campos. 

Tem varios eHabdecimentos 
em que se exerce todos os ramos 
de comercio como em qualquer 
vila. 

A sua industria principal é a 
da pesca, quer de rio quer de 
mar, tem uma cordoaria, duas 
fabricas de serração, com c~rpin
teria, uma fabrica de alvaiado, 
etc. 

Fazem-se aqui finos borda
dos em roupa branca e fabrica
se. em doçaria os afamados pas
tfü dri Clarinha, especialidade da 
terra. 

Houve um estaleiro em que 
ainda ba bem poucos anos se 
construiram navios de alto bordo. 

Tem est.ição Telegrafo-Pos· 
tal e Posto publico d~ Telefone. 

Esta povoação, com ilumi
~açã? a petroleo desde i897, é 
1lummada a luz electric-t desde 
IO de julho de 1927, cuja ener
gia é fornecida pela Empreza da 
Varosa. 

Tem as seguintes associa-
ções: ' 

Assembleia Fãozense, funda
da em 1900, que funciona em 
edificio proprio n,1 Avenida Dr. 
Manoel Paes. 

Club dos Grulhris, fundado em 
r917, a 5 de novembro, que 
funciona em edificio sito na mes
ma Avenida. 

8'Jmbeiros Voluntarios, asso
ciaçao fund.1da ern 19 de setem
bro de 1926, com séJe na rua 
Direita, oferecida pelo snr. Joa
quim Soares Estanislau. 
· Tem se publicado aqui v:i
rios jornais de vida efemera: O 
Fãozense, Noticieis de Fao, Ecos 
drL Beira Múr e actualmente em 
publicação A Cruzada. 

Dos homens mais i·nportan
tes desta freguesia destacaremos 
os seguintes: 

Fr. Paulo de Fãa, natural 
desta freguesia, franciscano, con
fe'isor, faleceu no convento de 
c.haves e1n 16õ6 com boa opi
niiio. 

Manoel da Siva Lopes Cardo. 
so, actor, autor e jornalista, nas
ceu em Fão em 18 3 5 e faleceu 
no füazil em 1887. Seguiu a 
carreira de actor e representou 
em varios teatros de Lisboa e Bra· 
sil. Abandonando-a, porém, foi 
para a Bahia e aí funàou «Ü 
Diario de Noticias», traduziu e 
imitou varias peças, etc. 

Antonio Leite Ribeiro, nasci
do nesta freguesia em r 78 5 e 
falecido ~m r 829, foi professor 
do Coleg10, escrevendo varius li· 
vros. 

Manoel Pinto de Amorim Cam· 
pos, natural desta freguesill, man
dou construir em 1899 uma casa 
para a escola para os dois sexos, 



que ficou com o nome «Escola 
Amorim Campos•. 

Anto1110 Veiga dei Silva, na
tural de Fao, vivendo muitos 
anos no Brazil, mandou proceder 
á co:istrução d.i estrada até á 
praia de b:rnhos e ao encanamen· 
to das aguas p:u::i abastecer es
ta povoaç:io em 1 $9.:t-. 

O Pº"º destJ freguesia é re
ligioso, como todo o povo da 
regi~o a beira mar, mas de em 
volta com a sua religiosidade 
conserva ainda muitas supersti
cões e crendices. 
· Entr~ a gente do povo acre
dita-se ainda em moiras encan
tadas e tesouros escondidos, e
existentes para úS lados da Bo
nança, e em -Oiabos incubos em 
corpos hummos e almas pena
das. 

Tem, porém, grandes quali-
dades: ser afavel, prestavel e tra
balhadora. 

Pelo seu espirito aventureiro 
muitos ainda se dedicam á vida 
de embarcadiços embora em me
nor nmm:rn que outrora. 

l1) O Snr. Bento Antas da Cruz na n.ota 
13 ás rTerras Portugueza>» do Snr. Batista 
de Lima diz: 

"Promontorio A'varo vale o mesmo q11e 
Caput '\'vum, ou Caput A'varo, donde de
riva a palavra Cá i11 vo, Káta vo e Cáta vo, cor
rompida hoje em CávaJo que é o nome d·aclo 
ao rio porque antigarnente a foz deste era 
mais ~ara o sul, atravessando o Cabedêlo». 

Vide i,1 «ES;JozenJense» n. 0 14 I 5 de 28 
de S=tembro de 1935. ------···--· -· ---

HA e I N e o EN T A A No s 
----NOTAS A L!IPIS----

( Continua~ão do numero 1. 4 2 2 ) 

Eram piscosas as nossas a
guas, tanto fluviaes como ma
ritimas. Puxadas á vara, co:n 
largas fisgas, emb,ucaçõ;?S arpoa
vam no rio a sôllu espalmad l 
e de boca torta, tão saborosa co
mo a larnprei::i, tirada noite den
tro em esperns longas. Os la
gosteiros \'ir.ham de Bre~t para 
levar vivas as vermelhas e afa
madas lagostas e Monsiü Heg::i
rat, tambem vermelho lobo do 
mar, comprava por Uill prec1-
nho compensadôr todas as que 
apareciam, trncando o seu francês 
das dokas com o nosso de caloi
ros com fumaça e; de sabidos ... 

E', como bem diz o ilustre 
autôr brasileiro do •Portugal 
que Eu Vi)): «Ü mais interes
sante nesse genero de atividade 
sao - a perÍéia, a rapidez, po · 
diamos dizer-a instantaneidl
de com que as praieirac;; do lu
gar, algumas délas jovens e be
las como amores, standartizarn u 
pe&cado, separando-o por tama· 
nhos e typos• As Tripas e as 
Cabeças cm cestos, a Lareque 
em esfomeados gericos, iam de 
logo, estrad<1s além, batendo até 
Braga, ajoujJdos de pescad,1s e 

congros Era u u fartminha, 
Deus louv,1do! quando ruas fóra 
se ouvi,1 o prégão:-Smiinha do 
nosso mar! a saltar vivinh,1! gôr
da, alent.ida e toda de prata; re 
chinando no tacho a 11ad.ir em 
azeite; a erguer olentes chamas 
ao assar no braziJo vermdho; a 
pingar sustancia no pão de mi
lho alvo; e de recheio no bolo a
loirado pdo calôr do fôrno. Mas 
as corôas de arei<1, os seus ban
cos alem foz, irnpossibiiitavc1m 
todas as fai11as da btira-mar; e 
muitos pescadores se foram pa
ra outras phigas, kv;tr os bra
ços monrrudos e tantos abraçar 
profissões outras. 

Os mais velhos, começam de 
e~tender a mao á caridade, por 
não terem cordas e rêdes para 
fner e concertar; cascos para al · 
catroar e costuras on<ie meter 
estôpa. E ficavam horas esque
cidas sentados no Caes, olhos no 
vago, alheios a tudo; ou reven
do no mar os dias felizes da su.l 
mocidade, atraYez das espiraes do 
fumo saido dus requeimados cJ
chimbos de barro, as suas ulti
mas esperanças mortas, os ne
grumes do dia de amanha. 

-E' ti'Buguêtas, em que 
pens:i? ! E ele atirando de esgui
cho a cusparada grossa do taba
co mascJdo: 

-Na miséria, meu menino ... 
l Continúa) 

.Cuiz Viana. -----···------:-, 
Uni tell~grama do lliu 

de dnneiro 
«Ministro Doutor Oliveira 

S::ilazar-0 vosso comunicado 
exaltou o nosso sentimento de 
portugueses. Pomo:; em Vossa 
Ex .ª tôda a nossa fé nos desti
nos da Pátria.-Coni;e/heiro Ca
melo 1 ampreiri, Co11de de Dias 
Garcia, Ai·elino .Mota Mesquita e 
Sousa 'Batista». 
---~--

\linhos f'erdes 
Está a terminar o pr;1so para 

pagamento da quota de 5.11>00 por 
cada pipa Je 5 oo litros da co
lheita de 19 35. 

Não pagando ate u dia que 
foi designado, os productores de 
vinhos verdes, espera-os a exe
cução fiscal. 

E' preciso n:lo confundir es
ta quo~a com a de 2<1P50, que os 
viticulto:-es teem a pagar, tam
bém, por c::ida pipa destinada a 
venda, proveniente da colheita 
de 19 3 5. 

A quota de 5 ;too incide sô
br~ todo o vinho produzido, ai:i
da que seja conc;umido pelo pro
dutor, e a de 2<1P50 sôbre odes
tinado a penas á venda. 

~dnt i~iunn1urtl l~H~ 
~ _SlQl~il§JtlíJ j;Jp.J_QJ sHt 

ESPOZ!i:NDE 

~a de ~·ovt'mbro d_.1935 

~ Aos agricultores 
Não é riro o lavrador que tem nmit:Js terras 

mas fÍ111 o que delr1s sabe til'ar o maxinn de pro~ 
dutos que alcançareis com bons adubos e boas se-
1t:e11tes e a~sim nos vossos propr:os interes~es não 
de reis comprar: 

t\dobos 
Sementes 

Sulfato 
e 

Enxuf1•e 
sem ve1• bt•m os p1·eços de A AGtllCOJ,A. 
IDE ESPOZE1'DE, Fanicu, Marinhas, repre
sentante das melhores casas destes arliaos, F porque 
é comprar nu~lhor e mais ba1•ato 

0 

• 

Nào se deve t·ecus~r á · terra o que ela pede 
como recmnpensa das nquesas que se lhe exige. 
Um~ tfwra bem adubalhl_ re~mnera sempre quem a 
cultiva. Das boas e racionms adubações dependem 
as boas colhsitas. 

Nesta cas~~ comprais aos melhores preços do 
mercado mais o seguinte: 

1Jlaqoinas agrieolas 
Farinhas alimentares pa1•a gado 

A.riune 
Cimerto 

SAL D E .A"VEIEO 
(Especialidade da Casa) 

Mais barato e melhor medidas 

OBRA. 1HO,U,tI~~'l'~L 

Gll.UDE E~CltLOPED11 PORTUGUES.\ E BRASILEIRl 
Rio de .Janeiro 

Edição da 

EDITOHIAl.4 ENCICJ,.OPEOl1l L.da 

Está publicado o setimo faseieulo 

I So colaboradores eminentes em todos os ramos de saber e da cultura. 
. Todas ~s figuras da noss~ História-Toda a Terra Portuguesa e o Impé

no Colontal nos seus variados e aspectos-Toda a fauna e flora lusitana 
Um comeendio de toda a cultura Nacional que é ao mesmo tempo o 111e
lllor d•cloo:ll"lo do ldlowa,portugues, incluindo português arcai
co e moderno, brasileiris-
mo. calão, provincianis
mos, gíria e neologismos, 
vocabulário técnico de to
das as profissões, etc., 

etc. 
Um reportorio completo 

bio-biobliográfico de es
critores, artistas, médicos, 
e engenheiros, músicos, 
cantores, oficiais do exér
cito e da armada, políti
cos, funcionários, jorna
listas etc., cuja obra em 
conjunto, até aos dias de 
hoje constitue mommun-

tal cultura lusitana 

' 

Pedido de assinatura á 

EMPRÊSA NACIONAL DE PUBLICIDADE 
Largo Trindade Coelho, lo-LISBOA 

Desejo assinar a grande «Encic
lopédia Portuguesa e Brasileirc.» (I) 
pelo correio, contra reembolso, men

sal, 3 meses, 6 meses, I ano 
Nome 

Morada 

Assinatura 

(1) Cortar o que não interessa. 

I; 

CERCA DE 20:DDO VOCABULOS NOVOS. 15:000 GRAVURAS E 400 ESTAMPAS A CORES. 
MAGNIFICA APRESEMTAÇAO GRAFICA 

POR 10.$00 MENSAIS todos podem adquirir a obra de maior categoria até hoje 
editada em lingua portuguesa. 

TUDO NUMA SO OBRA _ UMA SÕ OBRA PARA TUDO 
A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 

UM F ASClCULO EM CADA MÉS 

A' venda na Livraria ~ESPOZENDENSE>-Espozende. 



Loteria do Natal 
1.º Premio G.000 

eontos 
A exem plo dos anos an!c· 

ri01es já se encontra na Casa 
Havaneza. desta \·ila, aber
ta a inscrição pJra o bilhete n. 0 

4.90:1 (numero certo d,1 ca
sa). 

Além Jaquêle bilhtte esta 
casa tem a venda para a mesma 
loteria um variado sortido de vi
gessimos e cauteL1s. 

Encontra-se tumbem aberta 
a mscnção para o numero es
pec.i ~ I da cc E "V .A )) do 
Natal com premias no valor de 
400 contos. 

a ' r:::!CIC e a 

CO~TOR~\NOa \ Ln E1tATlH\. 
ORIGEM DA POES:A LIR:CA 

PORTUGUEZA 

1 ~ 
( Continuado do n. 0 i.385 J 

Quanto á ling11agem, as poe
sias estão divididJs em: poesias 
em castelluno tscritas por c;:is
telb.inos, muito poucos. 

Poesias em castelhano escri
t.as por portugueses, muito fre
quentes. Poesias em português, 
escritas por portugueses são tam
bem muito frequentes e nem is
so a-Jrnira. Há alguns anos se ie
vantou um.l grave discussão so
bre a data da poesia mais anti
ga deste cancioneiro} 

Por lirn, e segundo Caroli
na de Micludis, poJemos diz..:r 
que a mais antiga é de 1449, 
parece. Se entre 0s leitores al
guem houver qt1e dLseje ver al
gumas dessas poesi;:is, podera 
ver por exemplo as que mos
tram infi1tencirL it1iliana: Tonn II 
pags. 5 8 do e. g. - Poesici de 
D. João Manuel, intitulad1 • Poe
sia sôbre os sete pec1Jos mor
tais>J, que se pod~rá apreciar a 
descrição dn Inferno, á maneira 
de Dante. Tomo I, pags. 3 6 3. 
Poesia de Duarte de Brito em que 
tarnbem se nota a influencia de 
Dante. r\S que mostram ii1fl·ten
cia da Biblia ou teologia Catoli
ca: Tomo I, pags. 2 72. Poesia 
de Alvaro de Brito, intitulad.1 
•Interrogação a Nossa Senhora)), 
Tomo I, pags. 3 20. Poesia sô
bre a passagem ccM11mento If 1-

mo» de João de Menezes. As 
que mostram i11fl!te1lcia e .~panho
la: Tomo II, pags. 22 5 - Car
ta de D. Pedro, filho de D. João 
l, em louvor de João de Meru e 
agradecimento dêste. E' tambem 
curioso notar-se neste ca.Jcio
neir\1, o artificialismo de forma 
nitidamente expresso no Tomo 
I, pags. 3 r r . Sob o ponto de 
vista bistorico, poucas composi
ções podemos apresentar, porque 
são as unicas q u~· tem especial
mente caracter historico: e< iioc-

Como conser
var a saude . 

evitar achaques, muitas doenças 
e velhice precoce? 

? organismo gera com::> é sabido, toxina'i que o enfraquecem e 
dep.nmem. Se a constitu ição é forte , o estrago destes vennenos, é 
mais lento, menos visiyeJ. 

S e a construção é U"l1 pouco fraca, a intoxicação ger.erali
sa-se. De começo vem os achaques, seguidamente as doenr;;as, mas 
onde a morbidez se acentua imediatamente é no ROSTO. A princi
pio aspecto cançaclo, depois pele endurecida, rugas em esboço, e 
por fim profundas. 

A VELHICE PRECOCE 
OUEM VENCER no IMPLACAVEL INIMIGO? 

Ataca o mal na raiz pela higiénica e PROFILAXIA INTER
NA. E assim o estado geral melhora imediatamente. 

Ha vários meios de sanear o organismo. 

A crenoterapia, medicação natural, é o mais proficuo o mais salutar. 

A AGUA DE GRICHÕES é uma MEDICAÇÃO NATURAL. 

Constata -se que o seu poder catalisador associado á sua acção 
tónicq e anti-tóxica, reconstitui o estado geral coNSEQUENTE)lENTf: TO
DOS os SEUS ÜRG.:\.os-EsTmIAGO. INTESTINOS, Rrns, :F1GADO, especial
mente AFECÇÕES PUL)!ONARES. Optimas p _ua CoNVALESCENÇAS E ESTA
DO DE FRAQUEZA. Infaliveis nas Az1As 

A AGUA DE GRICHÕES é agradabilissirna. 

Util a todas as pessoas, mesmo às mais fortes. 

Podem ser usad1<s por todas as pessoas, sem restrição algurr:a 
e em qualquer quantidade. 

As AGUAS DE GRICHÕEs estão sendo usadas com extraordinário 
exíto por inumeras pessoas. 

Médicos distintissimos, catedráticos das Faculdades de :Medicina 
fazem uso das AGUA DE GRICHOES. 

~éde da $ociedadedas ~guas de Grtic.Qõ2s 

RU\ DA ALEG11A, 779-TELEFONE 1356 - PORTO-PORTUGAL 

EM FAO - Farmacia Pires 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

!Talho"Flor<la Avenida,,~ 
~ Rua 1.° de Dezem1m <em frante á Ave!lida Valentim Ribeiro) ~ 
~ ESPOZE~DE ~ 

~ Fornece carn~~··~;~;.·~i~~·-~1;··-b·~i-~-~·;-~~-~ vitela, cabrito~ 
~ e cêH·neiro, diariamente. ~ 
~ O seu gado é es~rupulosamente escolllido ~ 
;J por fornecedores entendidos. ~ 
~ Dhisa da c!lsa: ~ 
~ ---c<Se1•vir bem, sem olhar a quem))--~ 

~ o -proprieta.:io Manoel .José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-
11 F AR i-N H a PE1r01úL- FERRUG1HoSA-1I 
I~! A mah harah de toilas as Farinhas e a mais I~; 
l~l recomeoda1la pelos Jledleos '~J 
l~t A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forças, l~J 
I~] dar saude e especialmente para alimentaçãõ de I~ 
I~; CR.EAN~AS, ADULTOS E CONVALESCENTES l~I 
1~. \ A' venda em todas as Farmácias, ~- !JEPOSI'l'O GERAL EM 11.1 
l~i Drogarias e ~Ierciarias - BELEM l~l 

l~l F-~- 1• ~n á ~ ~-ª _ ~ -~~' ~ -~- º:. -~-11_ 1~ ~-s 1~j 
iíf!~l~~~~~~~~~~~~~~~~~J~llJI 
f.Jieenças (;amararias 

Previnem-se os interess.:'dos, 
de que tod:is as licenças camará
ri:is caducam no diJ 3 1 do pro
xirno mês de Di:zembro, devcn-

do munirem-se de novas licen
ças durante o mês de J c.neiro. ------····-----

A liberd<ide é a primeira con· 
diçno da \'iJa. 

~a de 1\"ovembro de 1935 

si.t do Inhnte D. Pedro que mor· 
reu :u Alfarrobeira», e •Trovas 
q. GJrci1 de ResenJe fez á mJr
te de D0ã Ines de Castro». Re
giste-se tambe11 e peLt primeira 
vez o ap.uecim~nto de roesi.is de 
autoria femin in.L G trcia de Re
zende, co11pibd,1r do impJrUn
te C.rncioneiro Geral, era secre
tario do rei. E como vivü nJ 
Côrte a sua poesia n:to pJdia co
mo é facil de vê;, dei:o~ de ser 
p.ilaci.rn<t. Se dissermos que D. 
~Lrnuel o e~tim.t imenso, não 
f1lta·n1s i verd.tde. E a prova é 
11ue RezenJe fôra pelo rei, con
vi~ ,tdo pJra fazer parte d.t em -
b.11xada ao PapJ. Eis por hoje e a 
t:aço~ largos, o que foi o Can
c1one1ro G~ral, verdadeira com· 
pilação de verdadeiras composi
ções. 

Espozende-r 9 3 5. 
(Continua) 

Domingos Gomes. ------···-----_: Reeense:unento mili
tar 

Todos os mancebos que fi
zerem 20 anos durante o ano de 
1936, devem comunicá-lo na Se
cretaria da C. Municipal, para o 
efeito de serem inscritos no re
censeamento militar do mesmo 
ano, sob pena de 500<1t>oo escu
dos de multa. 

A referid.t declaração é feita 
no mês de Janeiro. 

-----····------
lJob1•ança 

Vamos proceder á cobrança 
do ultimo ano d'(rO Espozen
dense)), esperando dos n0ssos 
leitores o seu pagamento logo 
que lhes seja apresentado o com
petente recibo favor este quedes
de já agradecemos. 

------···------
CJ01•te da vinha am~-
1•ieana-.Jolgamento 

Lê-se no ccB:uclensel): 
•No di~. 2 3 de Outubro ul

timo, no Tribunal Judicial des
ta comarca, acusados de trans
gredir o art.º 7 do Oec. 25.270, 
responderam em Policia Corre
cional os snrs. Conselheiro Sá 
Carneiro, ilustre jurisconsulto e 
distinto colaborador de ccO für
celense)); José Rosa Junior e 
Francisco Gomes da Silva, de 
Carapeços; Joaquim Antonio 
José da Cruz e Antonio José 
Alves Rodrigues, de Fornelos. 

ccO Meretissimo Juiz de Di
reito, Snr. Dr. Antonio Palhares 
Falcão, ouvindo as testemunhas, 
as quais provaram que aqueles 
proprietarios tinham enxertado 
mais que o terço de videiras a
mericanas, absolveu os supostos 
transgressores. 

•A sentença foi justa, moti
vo porque foi bem recebida pelo 
publico. 

<e Foi advogado de defeza o 
nosso presado amigo Snr. Dr. 
Lima Torres.)) 



Pa~.it.· 

FRAGMENTOS DE LITERf1 TURA 

SALVAMENTO MUTUO 
( Continuaçao) 

John nao lhe Jirijiu por mui· 
to tempo a muda, mas, eloquen
te linguagem dos olhos, porque 
ui11 oficial de dia o veio avisar 
de que o tempo ameaçan mudan· 
brusca. 

* 
* * 

Não se enganaram os mete
riolistas nos calculos formados. 

Fortes bategas de agua açoi
tavam o paquete que lutava con
tra a ventania invencivel prelu
dio de grande temporal. 

As ondas há pouco tão hu· 
milde<; ~presentavam-se agora 
orgulhosas do seu poderio e var
riam o convez arrastando tudo! 

O espectaculo era surpreen
Jente. 

O mar, gigante indomavel, 
de terrível imponencia, infundia 
pavor e admiraçãu ! ... 

Talvez um artista, sugestio
nado pela visão do belo horri
vel, se precipitasse na voragem, 
para profundar os insondaveis e 
misteriosos arca nos, que i m pul
sionavarn, de instante a instante, 
a irrequieta massa de agua sal
gada, a redobrar de furia ..• 

Aquela fragil casca de nos, 
onde se abrigavam centenas de 
almas, era levada a grande altu
ra pelos irritados bagalbões, e, 
depois, atirada para o abismo, 
cav~do pelas aguas revoltas, trai
çoeiras. 

A intemerata tripulação du
ran\.e todo o dia e toda a noite 
trabalhara sem descanso e o al
quebrado vapor, impiedosamente 
batido de lado a lado e de pôp.1 
a prô<t, era obrigado a gingar te· 
merosamente. 

De madrugada, um engenhei
ro, trouxe a John a triste noti
cia de que a agua invadia os po
rões por um rombo a bombor
bo. 

Nesta conjectura resolveram 
fechar todos os passageiros nos 
seus camarotes, para não difi
cultarem os trabalhos de cornba·· 
te.ª tam forte como perigoso ini
migo. 

Os tripulantes infatigaveis, 
defendiam corajosamente os po
rões das investidas insanas do 
mar e preparavam os botes sal
va-vidas, com latas de agua e 
b,)lachas, prevençao Justificavel 
nos casos atribulados de sinis
tro. 

Ap6s horas ang11stio3as de 
penuso serviço, sem possibilida
de de debelar o perigo, o co
mandante, vendo que a tempes
tade não amainava, mandou o 
radio-telefonista expedir aflictos 
e ;epetidos S. O. S. 

Mais tarde, a agua começa-

«f) S~ttZE~l)Et\'SE» ~3 de N4'vembro de 1935 

"ª a invadir '.1 casJ das maqui
nas, e não tard,ni<l o momento 
inaudito em que o navio ficasse 
á mercê das v:igas. 

Como os pedidos de socor
so não encontrassem éco novas
to oceano e o instante gra \'ÍS -
simo do naufr:<gio se aproximas
se John mandc>u proceder ao sal· 
vamento dos passJgeiros. 

Embarcavam primeiro as se
nhoras e as creanças, que os ma
rinheiros i.lm buscar aos beliches. 

Mary foi arrancad,1 dos bra
ços de seu pai de quem não que
ria separar-se; porem, ao che
gar ao con\·ez e ao ver o espe
taculo assombroso da furia dos 
elementos, mais a extraordi11a
ria dificuldade para pôr as barqui
nhas a flutuar, desmaiou e caill 
para traz dum amontuado de 
cordas, verdadeiras amarras on
de ficou insensivel-a sua infe· 
liz sorte. 

(Continúa) 
A. F. 

----... <Ili~--___ . 

CARTAS DE FÃO 
III 

Meu C:-1 ro Amigo. 

A p6s uma pobre descrição 
da nossa formosa e encantad,)ra 
praia vou dizer-te alguma coisa 
que com a mesma se prende. 

Terminou ha dias a recons -
trução da estrada que nos líga 
com o imenso Oceano, obra es
ta que devemos á admiravel ad
ministração do chefe do nosso 
governa, do grande filho de Por
tugal, de Salaz,u. Acredita, meu 
2migo que o governo nJcional já 
dispensou a Fão para cima duma 
centena de contos, e isto mais 
uma vez vem confirmar aquet1 
velha frase, tão porular, na nos
sa terra:-Fão o pouco que te n 
deve-o exclusivamente ao par
tido conservador-. 

Em oito anos de gove:-no 
nacionalista j:í lá vai uma cente
na de contos, em dezasseis de 
governo democratico nem um 
único centavo! Sem i:-igressar
mos pela poJitica, tnJS rrc'S
tantando apenas homenagem a 
quem tão superiorrnante nos di
rige, vamos então continuar com 
tudo aquilo que á nossa linda ter
ra diga respeito. 

Concluiu, como te digo, a 
reconstrução da estrada do mar, 
e, meu caro amigo não posso 
deixar de te dizer que ficou, p0r 
algum tempo, melhor do que o 
que estava. Com certeza vais di
zer-me, entao porque não ficou 
melhor? E' isso mesmo que eu 
te \'OU dizer. A estrada da nos
sa praia, pelc1 sua situação pre~
t:1-Se duma maneira admiravel á 
construçao duma formosa ave
nida. 

Como sabes a nossa praia 
fic,1 no termia us ·iessa recta e os , 

terrenos que bdeiarn a estr.id.1 
nada custw ;rn a romper para fa
zer, dcix 1- ne dizer-te, o dobro 
do abrg 1 11 'nto do actual pavi
mento d,1 t strada, e isto reali
sado, o que 11ão eL1 impossível, 
dotaria Fão c)m u:n belo me
lhoramento e a nossa praia se
ria em pouco tempo um adrni
ravel centro turístico· Mas meu 
amigo dirá alguem:-e dinheiro? 
A r.sta preguntJ respondo eu 
desta maneira,-fazia-se aos j::>Oll· 

cos, porque Roma e Pavia nao 
se fizeram num dia. Isto assim 
realizado, imediatamente come· 
çariamos a construir lindas casi
nhas de h.lbitação destinadas á 
nossa colonia balne:.:r. Como seria 
bela esta avenid.i! Como seria es
tonteante, nessJs casinhas habita
das pela nossa querida colonia, o 
romper daauror3! Seria como disse 
Vitira, o inegualavel mestre, o ri
so do céu, a alegria do~ campos, 
a respiração dos fiores, a harmo
nia das aves, o ali:nto do mundo 
e a vida-de Fao 

(Continua) 
FANGUEIRO. ------···----

A.venças. dos impos
tos indii-eetos 

A Camara publicou editais 
sobre avenças dos impostos in
directos. 

Dele extratamos o seguinte: 
I .O - Os que pretenderem 

modifica-las deveP.1 requere-lo 
até 10 de Dezembro proximo; 

2.0-0s que nao desejarem 
continuar nesse regímen têm de 
participa• lo na Repartiçao dos 
impostos até 20 do corrente mês. 

3 .0 -0s que estiverem a ma. 
nifesto e desejarem a\·ençar-se 
têm de requerer á Carnara nesse 
sentido até ao mesmo dÍJ 20. 

4.0 -As avenças sao trimes· 
trais e cad.i uma só comprehen
de um local ou casa de venda. 

5 .º-O contribuinte não tem 
direito a desconto quando não 
haj,i efrctuado durante o praso 
dJ avença a venda dos generos 
que se presumiu vender. 

"'-dieion:d sob1·e ea
pitais 

Está aberto o cofre por 3 o 
dias contarlos do dia 2 5 para a 
cobrança do imposto sobre capi
t.lis. 

-----···-----
Remissão do serviço 

militar 
O sr. Ministro da Guerra d~

terminou que seja prorrogado por 
mais três anos, a principiar em 
Janeiro próximo, a doutrina do 
decreto de 7 de Novembro de 
1932, que autoriza a remissão, 
a troo1 de cinco contos, de ser
viço militar, aos mancebos das 
incorporaçõ. s de 3 3, 3 .+ e 3 5. 

Não se aplica ás praças li
cenceadas que teem de frequen
tar a Esc.ta de Oficiais Mili
cianos. -----···-----

COLKGIO Fil \lCO-LrnlT.\~O 
Fundado em 192 3 

Rua 1 .ºde Dezembro-ESruztNOE 

Internato e externato para os 
dois sexos. 

ENSINA-SE: Instrução pri
mária, Instrução secundária e 
Música. 

Educação Moral e religiosa. 
Alimentação sã e abundante. 
Os alunos tornam as suas re-

feições com as directoras. 
A lingua francesa é ensinada 

por professora parisiense diplo
mada. 

Otimos resultados nos exames. 

As aulas reabrem no dia 9 de Outubro 
Pedir informações á directora: 

1 i?enée }Vlesfre Vieira 

-----···-----
PROPRIEDADES OUE 

SE VENDEM POR 
PRECOS BARATISSl

MOS. 
Em FÃ0-2 campos de

nominadus dos Sampaios, 
oerto do cemiterio de Fão 
ê junto á est.rada Naci<1-
nal. 

2 casas perto da Cape-
la do Bom Jesus e com 
frente para a rua Direita. 

1 Tomadia ou campo 
das Areias com pinheiros, 
mato, A grande extensão de 
terreno para cultura; e 
ainda um grande ~ampo na 
freguezia de Palmeira do 
Faro, em muito bom lo
cal, com bôas ramadas e 
muitas arvores de fructo. 

Quem pretender dirija-
~e: 

Em Espozende-a Joa
quim da Costa Eiras. 

Na Povoa de Varzim 
-a Araujo & C.ª Limita
da. 
-----···-----
Cimento Tejo 

a marca mais eonbe
eida ~ ga1•antlda por 
o fabrico mode1•00 

DEPOSlTARIO 

CASA DE FERRAGENS VIDROS E TINTAS 

BEBl\llDO GOX~.\LVKS ENES 
. Rua Direita - ESPOZENDE 

-----···-----


